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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 2

A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE INGLÊS 
PARA FINS ESPECÍFICOS E SUA RELAÇÃO COM A 

QUALIDADE SOCIAL DO ENSINO

Liamara Baruffi
Programa de Pós-Graduação Profissional em 

Educação, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Erechim -RS

RESUMO: O presente artigo versa sobre 
a relação existente entre a formação dos 
professores de língua inglesa instrumental, seja 
ela inicial ou continuada, e a qualidade social 
do ensino, especialmente dessa disciplina, e 
objetiva analisar a literatura especializada sobre 
a formação de professores, principalmente de 
língua inglesa instrumental, e sobre a qualidade 
social do ensino; estabelecer a relação entre os 
tópicos; e discutir a importância do ensino de 
qualidade, contemplando a língua inglesa. Este 
artigo é constituído por uma pesquisa qualitativa 
com base bibliográfica, que tem por conclusão 
a necessidade da formação do professor 
de língua inglesa instrumental para que sua 
disciplina também contribua para o tão falado 
ensino com qualidade social, posto que esta é 
uma relação direta e de extrema importância 
na formação de cidadãos críticos e atuantes na 
sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. 
Qualidade social do ensino. Língua inglesa 
instrumental.

ABSTRACT: This essay is about the existing 

relation between the instrumental english 
teacher’s training, being it initial or continuous, 
and the social quality of teaching, especially of 
this subject, and it aims to analyze the specialized 
literature about teacher’s training, especially of 
instrumental english, and about social quality 
of teaching; provide the relation between the 
topics; and discuss the importance of a quality 
teaching, considering the english language. This 
paper is constituted by a qualitative research 
with bibliographic basis, that’s concludes the 
need of instrumental english teacher’s training 
so that this subject can also contribute to the 
oft-cited teaching with social quality, once that it 
is a direct relation and of utmost importance in 
the development of critic and active citizens in 
society. 
KEYWORDS: Teacher’s training. Social quality 
of teaching. Instrumental English Language.

1 |  INTRODUÇÃO

A formação do professor de língua 
inglesa tem se mostrado um assunto de 
extremo interesse para as minhas pesquisas. 
Uso o termo “formação” aqui, me referindo 
às formações iniciais e também continuadas, 
ambas com o mesmo valor.

Nesse artigo, busco retratar a relação 
existente entre a formação dos professores de 
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língua inglesa instrumental e a qualidade social do ensino, principalmente com vistas 
a disciplina de língua inglesa, e para isso, objetivo analisar a literatura especializada 
sobre a formação de professores, principalmente de língua inglesa instrumental, e 
sobre a qualidade social do ensino; estabelecer a relação entre os tópicos; e discutir a 
importância do ensino de qualidade social, contemplando a língua inglesa. 

Convém esclarecer, de antemão, que quando abordo a questão da qualidade 
social do ensino, me refiro a função da escola de formar seres humanos integrais, com 
a preocupação com a totalidade do estudante, e não somente a qualidade do ensino 
de determinados conteúdos de uma disciplina específica.

 Desse modo, ao abordar a formação do professor de inglês instrumental 
relacionando-a com a qualidade social do ensino, busco explorar de que modo a 
disciplina de inglês instrumental – que é vista como uma disciplina técnica – tem 
relação com essa formação integral do ser humano, com o papel de cidadão crítico e 
atuante na sociedade que será desempenhado pelo estudante.

Para possibilitar essa discussão, este artigo é constituído por uma pesquisa 
qualitativa e bibliográfica, e está organizado em cinco capítulos, sendo este o primeiro, 
com vistas a esclarecer como foi constituída essa pesquisa.

No capítulo dois discuto a formação do professor de língua inglesa instrumental 
ou, pelo menos, como ela deveria ser, pautada em autores como Volpi (2018), Paiva 
(2003), Moor, Castro e Costa (2008), Araki (2013), Guimarães (2014) e Beato-Canato 
(2016). Estes autores abordam assuntos referente a formação de professores e, 
principalmente, a de professores de língua inglesa. De antemão já problematizo esse 
tópico tendo em vista a significativa ausência de materiais que tratam sobre a formação 
do professor de língua inglesa instrumental.

No capítulo três abordo a qualidade social do ensino - assunto latente entre os 
profissionais da área da educação – conceituando-o e problematizando-o.

Já, no capítulo quatro busco estabelecer a relação entre os dois tópicos tratados 
nos capítulos anteriores, ou seja, a qualidade social do ensino e a formação do 
professor de língua inglesa instrumental. 

Para finalizar, apresento as considerações finais pautadas na discussão dos 
capítulos anteriores, nas quais identifico a necessidade da formação do professor 
de língua inglesa instrumental para que sua disciplina também contribua para o tão 
falado ensino com qualidade social, posto que esta é uma relação direta e de extrema 
importância na formação de cidadãos, principalmente nos dias atuais com o advento 
da internet e, com ela, dos meios de comunicação. 

2 |  A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA INSTRUMENTAL

Tudo ao nosso redor vem mudando, evoluindo, se transformando constantemente. 
Assim, o professor precisa estar atento a estas mudanças através de leituras, estudos 
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e, principalmente, através de formações continuadas. De acordo com Volpi (2008, 
p.133), “o professor não mais pode ser encarado apenas como um mero monopolizador 
do saber e transmissor de conhecimentos, senão como aquele que deve desempenhar 
um papel decisivo na preparação das pessoas para a vida”. Do mesmo modo, Paiva 
(2003, p.14) aponta que “não se justifica mais atribuir à formação de professores dois 
grupos distintos: o que domina o conteúdo, mas não reflete como ensiná-lo e o que 
ensina a ensinar um conteúdo que não domina”. 

Assim, a formação docente, aliada ao domínio do conteúdo a ser trabalhado, 
pode representar o sucesso do processo de ensino e aprendizagem. Segundo Moor, 
Castro e Costa, 

aprender a ensinar é um processo que se desenvolve, no qual os professores 
precisam processar e reprocessar seu conhecimento sobre ensinar através de uma 
variedade de experiências pedagógicas. Da mesma maneira, transformar teoria 
em prática é primeiro compreender a teoria. (2008, p.172)

O processo formativo do professor de língua instrumental não pode ser diferente. 
Formar docentes pode ser um processo desafiador, mas é mister que seja feito com 
qualidade. Não basta ter vasto conhecimento teórico e pouquíssimo conhecimento 
prático. Muito menos vasto conhecimento prático e pouquíssimo teórico. Ambos 
precisam estar alinhados, andando lado a lado. 

Em específico na área de Ensino de Línguas para Fins Específicos (ELFE), ainda 
persistem, apesar do tempo de utilização desse ensino, lacunas  no quesito formação 
de professores.  Nesse aspecto, Guimarães (2014, p.7) conclui que 

ainda que os estudos sobre ELFE, no “hoje”, tenham ganhado relevância em 
publicações na Linguística Aplicada, o debate quanto ao melhor termo, quanto 
ao conceito e a natureza do ELFE, novas práticas, materiais e planejamentos de 
cursos, formação de professores para atuar em ELFE são ainda insuficientes, 
difusos e de urgências do “hoje”. (grifo meu)

Araki (2013, p.120) confirmou em sua pesquisa que alguns professores, 
embora lecionem ou tenham lecionado disciplinas de Inglês Instrumental, “não têm 
conhecimento sobre o que subjaz a Abordagem Instrumental” e muitos não “tinham 
conhecimento sobre a importância da análise de necessidades”. Sendo este ensino 
para fins específicos, deve-se ter em mente que é primordial o conhecimento das 
necessidades dos alunos para o trabalho com esta disciplina, de modo a alcançar os 
objetivos finais do curso/disciplina. Sem o conhecimento dessas necessidades, os 
reais objetivos serão difíceis de ser alcançados. Logo, Araki (2013, p. 121) conclui:

a partir dos resultados da análise, pude comprovar que a formação na área de 
Inglês instrumental é de fundamental importância ao se lecionar a disciplina[...].  No 
entanto, quando o professor não tem conhecimento ou formação na área de ESP 
– além de tempo escasso ou até mesmo nulo para se preparar para tal desafio-, 
acaba prejudicando as expectativas do aluno por conta de a disciplina não atender 
as suas necessidades, sejam profissionais ou acadêmicas. 

Moor, Castro e Costa (2008, p.179) consideram como o maior desafio para os 
cursos de formação de professores “fazer com que essas pessoas possam parar, olhar 
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em sua volta e realmente enxergar as práticas pedagógicas existentes, analisá-las e 
construir uma que seja adequada ao desenvolvimento da aprendizagem deles e de 
seus alunos”. Existem várias práticas pedagógicas que podem ser utilizadas, entretanto 
há de se adequar cada uma à realidade de cada sala de aula, às necessidades do 
estudante.

A formação de professores é responsabilidade da universidade. Na área de 
línguas, os cursos de Letras são os grandes formadores de professores, portanto duas 
tarefas principais e fundamentais são atribuídas a eles: ensinar a língua estrangeira e 
formar o docente. (Moor, Castro e Costa, 2008, p. 169). Porém, não nos deparamos 
tão facilmente com cursos de Letras que capacitem o profissional para trabalhar com 
língua instrumental. Do mesmo modo, não se encontram muitas pesquisas referentes 
a esse ensino, como pode ser visto em Cristóvão e Beato-Canato (2016, p.56):

tratando especificamente da formação para o trabalho com línguas para fins 
específicos, realizamos uma busca no banco de teses da CAPES, inserindo 
várias expressões relacionadas à formação e línguas para fins específicos e 
não encontramos nenhum trabalho que pudéssemos associar ao nosso tema. 
Efetuamos a mesma busca no Google e novamente não obtivemos sucesso, o que 
lemos como um indicador da falta de trabalhos sobre o tema que tratamos nesse 
texto a partir de algumas de nossas inquietações. 

Posto que é evidente a dificuldade de encontrar materiais que versem sobre 
esse assunto, é fundamental uma análise mais aprofundada do mesmo com vistas 
para a evolução, tanto da formação do professor de língua instrumental, quanto – 
consequentemente – do processo de ensino desta.

Outro ponto de fundamental importância quando se trata do ensino da língua 
inglesa é, evidentemente, o domínio da língua alvo. Entretanto, sabemos que essa 
não é a realidade. Um grande número de professores que atuam com as disciplinas de 
língua inglesa não possuem, ou possuem nível básico de proficiência. 

Essa lacuna de conhecimento se transforma em uma dificuldade de grande 
importância, principalmente com as disciplinas de inglês instrumental, haja vista que 
essa disciplina exige conhecimentos específicos da área de interesse dos estudantes, 
e não do professor. Desse modo, se um aluno está cursando a disciplina de inglês 
instrumental do curso Técnico em Mecânica, seus interesses certamente circularão em 
torno da leitura de manuais mecânicos, que exige o conhecimento de termos técnicos 
para compreender o manual de um torno mecânico, por exemplo.

Se o professor só possui conhecimento básico da língua inglesa, não será nada 
fácil para ele compreender e preparar a aula pensando nos seus estudantes e nos 
conteúdos de seu interesse. Além do mais, ainda pensando em nossa realidade, 
professores da rede pública, principalmente, possuem um número expressivo de 
turmas e disciplinas para fechar sua carga horária semanal, o que impacta em não 
dispor de tempo livre para estudar o conteúdo, buscar aperfeiçoamento para ministrar 
suas aulas com maior qualidade. E isso tendo em vista uma única disciplina de inglês 
instrumental para curso Técnico em Mecânica. Agora peguemos como exemplo um 
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professor, com carga horária semanal de 40 horas – quando não de 60 horas – e 
com disciplinas de inglês instrumental em cursos Técnico em Mecânica, Técnico em 
Informática, Técnico em Edificações, etc. 

Sendo assim, questiono: há a possibilidade de preparação e capacitações para 
aulas em todos esses cursos? Como deve ser a formação inicial e continuada desse 
professor? É o que  veremos adiante.

3 |  A QUALIDADE SOCIAL DO ENSINO

Muito se tem falado sobre ensino de qualidade. Entretanto, quando questiono 
pessoas de meu entorno sobre o que o ensino precisa ter para ser considerado de 
qualidade, muitas das respostas se perdem no silêncio. Algumas pessoas arriscam 
suas respostas destacando a infraestrutura da escola, a responsabilidade das partes 
envolvidas, a formação de professores, a autoridade do professor em sala de aula, etc.

Todas essas respostas fazem sentido, porém não são únicas. Libâneo (2015, p. 
62) descreve a educação de qualidade como

aquela que promove para todos os domínios de conhecimento e o desenvolvimento 
de capacidades cognitivas, operativas e sociais necessários ao atendimento de 
necessidades individuais e sociais dos alunos, à inserção no mundo do trabalho, 
à constituição da cidadania, tendo em vista a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. Em outras palavras, escola com qualidade social, significa a 
inter-relação entre qualidade formal e política, é aquela baseada no conhecimento 
e na ampliação de capacidades cognitivas, operativas e sociais, com alto grau de 
inclusão. (grifo do autor) 

Através dessa passagem, percebe-se que aquelas respostas não estão erradas, 
elas estão incompletas. Um ensino de qualidade não é aquele que prepara o aluno 
somente para o mercado de trabalho, somente para a parte técnica, ou somente para 
a parte teórica. A educação, para ser de qualidade, precisa estar voltada para o todo, 
para o desenvolvimento integral do estudante, afinal, “buscar qualidade em qualquer 
instituição significa trabalhar com seres humanos para ajudá-los a se constituírem 
como sujeitos” (LIBÂNEO, 2015, p. 62).

Além de Libâneo, outros autores também discutem a qualidade social do ensino 
em suas diversas áreas, e algumas visões e perspectivas sobre ela se tornam 
apropriadas para outras tantas áreas.

 Alves (2012, p. 8) apresenta, em seu artigo, uma citação do Secretário Estadual 
da Educação da época, José Clóvis de Azevedo, que explica:

Nós temos um objetivo que é a educação de qualidade social, uma educação que 
tenha qualidade e dialogue com a cidadania, com a formação de um sujeito com 
consciência social, identidade aos conceitos da democracia e com competência 
técnica, para se colocar no mercado de trabalho e buscar a sua sobrevivência.

Libâneo (2015) ainda destaca que a escola deve ser um espaço onde a criança 
realmente aprenda, e que aprenda a se posicionar, a pensar, e a agir, o que nem 
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sempre acontece. Ainda mais quando se há a necessidade de “preparar” os alunos 
para as avaliações do ensino, geralmente realizadas pelo MEC. Esse mesmo autor 
critica essas avaliações, uma vez que é

insuficiente julgar a qualidade da escola apenas pelo nível de seus produtos, por 
mais que os resultados sejam um bom indicativo da qualidade dos processos e das 
condições da oferta dos serviços. Também não é suficiente, no âmbito das escolas, 
apenas a aferição do desempenho intelectual dos alunos por meio de provas e 
exames, porque os resultados da aprendizagem dizem respeito não só à dimensão 
cognitiva, mas, também, às dimensões afetivas, estéticas, ética, física. (LIBÂNEO, 
2015, p. 64)

Mais uma vez Alves (2012, p. 7) se posiciona, trazendo a visão da escola 
preocupada com a formação social do aluno, e declara que:

a qualidade social da educação mostra-se humanizadora, promotora da 
emancipação humana, quando coloca a possibilidade da participação, enquanto 
direito de cidadania, a necessidade de igualdade de acesso aos bens historicamente 
construídos pelo homem (PARO, 2007), a gestão democrática da escola pública e 
seus mecanismos de participação popular e o reconhecimentos dos profissionais 
da educação

Sabe-se que nem sempre se consegue mensurar as dimensões afetivas, estéticas, 
sociais, éticas e físicas (quem sabe pelo fato de elas não precisarem ser mensuradas). 
Mas é nesses quesitos que entra o olhar crítico do professor, o olhar analítico, que 
busca compreender seu estudante e suas necessidades e/ou conquistas. Ou seja, 
para mensurar a qualidade no ensino o professor, e também os gestores, devem 
olhar para o estudante de forma analítica tendo como referência “o que os estudantes 
aprendem, como aprendem e em que grau são capazes de pensar e atuar com o que 
aprendem” (LIBÂNEO, 2015, p. 64).

A garantia da qualidade social do ensino implica, portanto, a crença na possibilidade 
de educar a todos como condição para a igualdade e inclusão social; um trabalho 
escolar integrado e articulado, com a participação coletiva na elaboração e 
desenvolvimento do projeto pedagógico e do currículo; a atuação competente dos 
professores nos conteúdos e na metodologia de ensino, implicando a relevância 
social desses conteúdos; a obtenção de bons resultados escolares que evidenciem 
o trabalho das escolas e dos professores. (LIBÂNEO, 2015, p. 66)

Apesar desse conceito de qualidade social do ensino parecer algo simples, os 
seus desdobramentos não o são, haja vista que as visões e perspectivas sobre ela são 
muitas. Weber (2008, apud CARVALHO, 2012) destaca que

Há discursos [...] que considera a construção da qualidade social da educação 
[...] um processo multifacetado que requer, simultaneamente, condições escolares 
adequadas, profissionalização docente, gestão democrática, consideração das 
características dos alunos, articulação com a comunidade e com entidades da 
sociedade civil, avaliação dos processos pedagógicos, administrativos e técnicos, 
presença ativa da comunidade circundante, participação ativa da comunidade 
escolar.

Seguidas essas condições, as escolas brasileiras estariam em destaque mundial, 
mas sabemos que essa não é nossa realidade. 
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Portanto, a qualidade social do ensino está mais conectada com os conteúdos 
que o aluno levará para a sua vida, e não nos conteúdos que, muitas vezes, constam 
no currículo somente como pré-requisitos.

4 |  A RELAÇÃO ENTRE FORMAÇÃO DO PROFESSOR E A QUALIDADE DO 

ENSINO

Tendo como base a breve revisão bibliográfica sobre a formação de professores 
de língua inglesa instrumental e também sobre a qualidade social do ensino, torna-
se evidente que existem falhas nessa formação de professores, uma vez que é raro 
as universidades contemplarem o ensino de língua instrumental em seus cursos de 
Letras, com vistas a formação inicial dos futuros professores, o que implica, também, 
no conhecimento de que existe essa abordagem de ensino e no interesse dos 
professores buscarem fora da universidade essa formação, podendo ser ela uma 
formação continuada. 

Para esclarecer, Libâneo (2015, p. 187) diferencia a formação inicial da continuada.

A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos 
destinados à formação profissional, completados por estágios. A formação 
continuada é prolongamento da formação inicial, visando ao aperfeiçoamento 
profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e desenvolvimento de 
uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional.

Mas afinal, qual é a relação da formação inicial e continuada com a qualidade 
social do ensino? A resposta vem, mais uma vez, através de Libâneo (2015, p. 187), 
que diz que a formação continuada 

torna-se crucial numa profissão que  lida com a transmissão e internalização de 
saberes e com a formação humana, numa época em que se renovam os currículos, 
introduzem-se novas tecnologias, acentuam-se os problemas sociais e econômicos, 
modificam-se os modos de viver e de aprender, reconhece-se a diversidade social 
e cultural dos alunos.

Com tantas modificações que a sociedade atual vive, não pode mais ser aceito o 
professor que utiliza o livro didático como único instrumento de sala de aula. Também 
não é mais válido o professor que utiliza o retroprojetor, mas que a única importância 
do equipamento é a projeção de texto ou de atividades para os alunos copiarem. E 
então entra em cena a formação continuada, com vistas a dar maior conhecimento ao 
professor para que ele, sim, possa fazer a diferença em sua sala de aula, para que ele 
possa garantir a formação de qualidade do seu aluno. Ainda, de acordo com Libâneo 
(2015), a formação continuada não serve somente para desenvolvimento profissional 
dos professores e especialistas, serve para desenvolvimento pessoal e cultural 
também, pois é através da formação continuada que muitos professores enfrentam 
e resolvem problemas, criam e recriam estratégias de trabalho, que auxiliam na vida 
profissional e pessoal.

Tendo esse viés pessoal e profissional, fica claro que a formação continuada 
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pode ocorrer tanto no período de jornada de trabalho, quanto fora dela. A troca de 
experiências nos bate papos com outros professores, leituras realizadas, isso também 
se configura como formação continuada. Como diz o autor abaixo citado, a formação 
continuada “é responsabilidade da instituição, mas também do próprio professor, 
porque o compromisso com a profissão requer que ele tome para si a responsabilidade 
com a própria formação” (LIBÂNEO, 2015, p. 188).

Isto posto, essa relação se torna, de certo modo, óbvia. O ensino só terá 
qualidade social se o professor estiver munido dos conhecimentos necessários para a 
preparação do estudante. Essa preparação é a preparação para a vida, como cidadão 
crítico e atuante, como cidadão que domina a leitura e a compreende, que se vale de 
seu conhecimento para compreensão da realidade, enfim, que faça e aconteça em 
nossa sociedade.

Ainda assim, muitas vezes sou questionada sobre onde a língua inglesa se 
encaixa nessa educação de qualidade. Trazendo, mais uma vez a nossa realidade à 
tona, vemos a língua inglesa em todos os lugares. Em era de Whatsapp, Facebook, 
E-mail, enfim, de tantas tecnologias, a língua inglesa é essencial para a compreensão 
destas, e já chegamos em um período em que a utilizamos para comunicação em 
vários lugares, com o advento das passagens aéreas e viagens internacionais. Ou 
seja, a língua inglesa precisa estar incluída, e precisa ser de qualidade.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fica evidente, por conseguinte, que a formação do professor (tanto inicial quanto 
continuada) está diretamente conectada com a qualidade social do ensino, uma vez 
que se o professor não estiver inteirado sobre as situações do mundo atual, se ele não 
estiver preparado para lidar com as mudanças que estão ocorrendo na sociedade, 
qual será sua atuação para tornar seu aluno um cidadão atuante na sociedade em 
que ele vive? Qual será o nível de conhecimento de mundo que este estudante terá? 
Como o estudante se posicionará na sociedade se ele não recebeu embasamento 
necessário para compreender as situações vivenciadas?

Referente ao ensino de inglês instrumental, essa relação permanece. E arrisco a 
dizer que a disciplina de língua inglesa, de modo geral, tem um papel extremamente 
importante no que concerne a qualidade social do ensino, visto que um dos pontos 
principais da disciplina é variação cultural existente entre os países proporcionando ao 
estudante uma visão mais ampla de sociedade, de cultura, de linguagem, de educação, 
de mundo. 

Com relação aos questionamentos levantados no decorrer do texto, referente 
a preparação e capacitação do professor de língua inglesa instrumental, acredito 
que há, sim, essa possibilidade. O professor pode ter suas formações continuadas 
voltadas para a sua área em específico, e nessas formações podem ser elaborados 
materiais didáticos de acordo com a sua experiência de sala de aula, com conteúdos 
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que contemplem seus alunos. Ainda, se em cada semestre o professor participar de 
uma formação continuada (que não seja palestra motivacional, palestras com mais do 
mesmo), de acordo com suas necessidades, em cada ano o professor poderá elaborar 
materiais didáticos que podem servir de base para seu ensino. Mas para isso, torno a 
dizer, o domínio da língua alvo é extremamente necessário.

Cabe ressaltar, ainda, duas ações que podem ser desenvolvidas para incentivar 
a formação continuada dos professores e, com isso, favorecer a qualidade social do 
ensino, citadas por Libâneo (2015): 1) garantia de horas remuneradas para seminários, 
reuniões, reflexões coletivas, etc.; 2) criação de um Centro de Apoio à Formação 
Continuada. 

Esse centro, além de receber professores da rede de escolas para as atividades 
de formação e capacitação dentro do espírito de associar práticas formativas aos 
contextos reais de trabalho, ofereceriam não apenas orientação profissional [...], 
mas também recursos materiais de apoio. [...] A manutenção desse Centro poderia 
ter apoio financeiro e material das Secretarias de Educação estaduais e municipais 
mediante convênios de parceria, já que a rede pública de ensino seria a mais 
beneficiada. (LIBÂNEO, 2015, p. 190)

Tendo o comprometimento do profissional da educação com a sua formação 
continuada e o auxílio e reconhecimento das entidades governamentais e gestoras, a 
qualidade social do ensino se torna uma consequência real desse processo de ensino-
aprendizagem.  
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